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Prefácio


			
A retomada dos primeiros escritos


			As pesquisas científicas em jornalismo fizeram ordenamentos de estudos sobre o entendimento do jornalismo e suas práticas. Daí, surgiram sistematizações que se popularizaram sob a denominação de Teoria(s) do Jornalismo. Conceitos como newsmaking, gatekeeper, critérios de noticiabilidade, agendamento, valores-notícias e rotinas produtivas foram popularizados no Brasil a partir das obras de Mauro Wolf, Nelson Traquina e Felipe Pena.


			A exemplo do Traquina, no livro Teorias do Jornalismo: porque as notícias são como são, jornalismo e notícia são oferecidos como uma dupla inseparável nos estudos em jornalismo. A compreensão da práxis profissional passaria inexoravelmente pela distinção de como se dá o processo de fabricação da notícia. Esse tipo de organização proporcionou um incontestável ganho de inteligibilidade e de evolução das pesquisas em jornalismo. 


			Entretanto, não há ganhos sem perdas. Por detrás da Teoria do Jornalismo, há uma concepção de uma redação jornalística independente de outros setores da empresa jornalística. Ora, ora, ora… lá em 1910, Max Weber, ao estabelecer as linhas de uma Sociologia do Jornalismo, fixa que a compreensão do que é Jornalismo deve também levar em conta a análise de outros conteúdos que aparecem nos jornais como as palavras-cruzadas e o folhetim.


			Essa ênfase na notícia como a melhor forma de se estudar o jornalismo implicou deixar de abordar certas temáticas. A clássica distinção dos gêneros jornalísticos em Informativo, Opinativo e Descritivo nos leva sempre para um infrutífero caminho de se perguntar se os espaços de humor presentes no jornalismo são jornalismo ou ficção.


			Neste livro que ora apresento, Josimey Costa nos conduz ao humor gráfico satírico – charges e cartuns publicados especialmente, mas não exclusivamente, por dois jornais do Rio Grande do Norte. Esse percurso foi iniciado ainda quando Josimey cursava a graduação em Comunicação Social – Jornalismo na UFRN, concluída em 1984. Dez anos depois, ela volta ao Departamento de Comunicação Social como professora. Ela se aposentou em 2017, mas não se distanciou da produção acadêmica. Pelo contrário: ela teve a audácia de revirar os baús da sua trajetória acadêmica e resgatar o trabalho de conclusão de curso, apresentado em 1983. 


			No livro Ilustríssimo Jornalismo: a notícia em desenho satírico e o Cartão Amarelo, Josimey Costa não só trava a empreitada de analisar a imbricação entre o jornalismo e o humor. Esta obra nos faz mirar sua própria trajetória. Tal qual um memorial acadêmico, ela busca nos incipientes manuscritos de um TCC motivações para continuar sua vigorosa carreira e permanecer atuante em plena aposentadoria.


			Ela foi uma docente completa; ocupou cargos importantes de gestão na UFRN, notadamente a direção da Superintendência de Comunicação da instituição. Foi professora da graduação e da pós-graduação reconhecida por transmitir e incitar a busca por conhecimento. Foi uma das formuladoras, fundadoras e peça fundamental do Programa de Pós-Graduação em Estudos da Mídia (PPgEM).


			Neste ano, o PPgEM está completando 15 anos de funcionamento. Dentre as atividades comemorativas, estamos lançando uma coleção de livros da qual o Ilustríssimo Jornalismo é uma das obras. Além disso, o livro foi contemplado com financiamento da Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura / Prefeitura Municipal de Natal. Esses dois fatos, por si sós, demonstram o mérito do trabalho e justificam a leitura por parte de quem se interessa pelo tema.


			Kênia Maia 


			Natal, setembro de 2024


		




		

			
Jornalismo no plural


			O presente não existe sem um passado e, tampouco, sem uma possibilidade de futuro. O humor gráfico satírico está nessa temporalidade e se exerce a partir de um propósito, que tem ideário e linguagem definíveis. Esse propósito consiste em interpretar os acontecimentos do mundo e as notícias do jornalismo profissional, opinar sobre as opiniões que circulam em meio social, questionar os costumes estabelecidos, evidenciar as injustiças e denunciar os desmandos dos atores políticos em posições de poder. Ou seja: incomodar os acomodados de modo criativo e relevante para a sociedade em que se insere.


			É assim que justifico a publicação deste livro, que começa apresentando, como estudo de caso, um produto jornalístico que foi publicado diariamente por 30 anos em dois jornais do Rio Grande do Norte, com mais de 9 mil charges e cartuns, em cálculo aproximativo. A perspectiva de então agora está atualizada por entrevistas com autores/chargistas que seguem interpretando os acontecimentos do mundo sob a luz do seu pensamento crítico, numa poderosa síntese que o seu traço ilustra. Lançar um olhar sobre isso faz todo o sentido em nosso presente de manifestações culturais efêmeras, modismos e celebridades globais descartáveis, ainda mais quando os jornalistas-artistas entrevistados potencializam o que a reflexão acadêmica busca elucidar.


			A compreensão mais profunda de qualquer fato social complexo, seja uma expressão cultural materializada ou uma prática técnica recorrente, por mais simples que estas pareçam ser, exige um exame no presente e também um rastreio de suas manifestações ao longo da história. Nisto se apoia a intenção desta breve pesquisa. Inicialmente, analisei o cartum/charge norte-rio-grandense Cartão Amarelo e entrevistei o seu idealizador e roteirista, Everaldo Lopes, jornalista setorista de Esportes e escritor, falecido em 2018. Edmar, seu parceiro de criação também já falecido (2008), desenhava o cartum, mas infelizmente não pude realizar uma entrevista com ele. As entrevistas com vários desenhistas/chargistas/caricaturistas foram, então, um recurso compensatório para tentar compreender o papel do desenhista/autor na charge. Em 1983, entrevistei o chargista Henfil sobre o humor gráfico e a sátira política na produção do jornalismo, além de utilizar também amostras do jornal satírico O Pasquim para contextualizar a análise em contexto nacional. Em 2023, entrevistei os chargistas Cláudio, Ivan Cabral, Túlio Ratto e Brum, que estão em plena atividade no presente. Agradeço profundamente a todos os entrevistados, pois eles tornaram possível fazer, a partir de traços desenhados, as minhas palavras. As entrevistas estão publicadas completas ao fim deste livro, com pequenas edições apenas no sentido de lhes conferir mais concisão e clareza. 


			É preciso esclarecer que os entrevistados foram escolhidos por seu papel na história do cartum, da charge ou da caricatura em território potiguar, mas faltaram artistas importantes como Emanoel Amaral1, Amâncio2, Brito Silva3, Laércio Eugênio4, além de expoentes das novas gerações, como é o caso de Luiza de Souza, a Ilustralu5. Cada um destes e esta comparecem neste livro por meio de informações biográficas, mas, infelizmente, não foram entrevistados porque alguns falecerem antes da finalização da pesquisa e também porque enfrentei as limitações decorrentes de um escopo amplo sem apoio de uma equipe e pelo esgotamento de prazos. De todo modo, vale para os entrevistados o critério de seleção adotado na pesquisa: todos são potiguares ou tiveram/ainda têm uma atuação a partir da situação local. Todos os citados aqui neste parágrafo, mesmo os não entrevistados, se enquadram no recorte da pesquisa, o que significa que o campo empírico deste estudo, claramente, não se esgota com este livro. Por fim, a título de contextualização mais ampla, apresento uma entrevista com Igor Fernández, editor da revista satírica espanhola El Jueves, que vem sendo regularmente consultada desde 2016 como uma ampliação complementar do contexto e um prazer intelectual de leitura.


			A imagem que fala, a informação que impacta, a opinião que se expressa, tudo isso sempre integrou o fazer jornalístico em todos os tempos, mesmo quando a imagem era apenas uma mancha constituída pela disposição do texto e o jornal era, muitas vezes, feito inteiramente por uma única pessoa. Contemporaneamente, é clara a noção de que a fotografia utilizada para informar constitui uma categoria do jornalismo com nome próprio: fotojornalismo6. Com isso, assume-se que não somente a palavra pode ser noticiosa, mas que a imagem também desempenha esse papel, expressando a informação segundo critérios de noticiabilidade ou valores-notícia mais consensuais, entre os quais atualidade, relevância, interesse público, impacto potencial, alcance7. 


			Uma ilustração, assim como uma fotografia, é uma imagem carregada de informações mais conotativas que denotativas, invariavelmente com cunho editorial quando está inserida em um veículo informativo/opinativo periódico. A própria origem etimológica da palavra já indica isso: vem do latim illustratio, -onis, ação de esclarecer, ação de tornar brilhante, iluminar. E, embora a hipótese que sustentou a pesquisa8 tenha sido, em seu início, o pressuposto de que cartuns e charges, assim como a fotografia, são gêneros jornalísticos, isso não mais precisa de defesa. Essa concepção já sustenta muitos trabalhos acadêmicos9 e publicações diversas. O que anima este trabalho agora é a tentativa de entender como uma ilustração vira humor, como o humor se transforma em crítica e como a crítica contribui para um melhor jornalismo e uma humanidade mais digna de seu trajeto na história.


			
Historinha dentro da história 


			Já em 1983, a própria forma do jornalismo me interessava tanto quanto o seu conteúdo, assim como seus códigos, sua linguagem. A estética fazia, no meu modo estudantil de ver (hoje a filosofia da comunicação demonstra isso10), parte do ato comunicativo e o meu interesse antigo pelas artes plásticas e por quadrinhos, leitora voraz que sempre fui, me aproximou cada vez mais da charge e do cartum, e, algumas vezes, da caricatura. Esses gêneros textuais eram publicados em jornais e revistas jornalísticas da minha cidade de residência (Natal, Rio Grande do Norte), assim como em veículos informativos ou de opinião de outras partes do país. 


			A entrevista inédita com Henfil surgiu nesse contexto. Ainda estudante, eu era também repórter do Jornal Tribuna do Norte, publicado desde 1950 em Natal-RN, à época somente na forma impressa e hoje também em formato digital11. Eu deveria entrevistar o desenhista/escritor/humorista na antevéspera do lançamento de seu livro Diário de um Cucaracha (Record, 1983). Generoso, ele aceitou conceder também uma entrevista exclusiva para o meu trabalho monográfico acadêmico, exigência para a conclusão de curso, e acabou me oferecendo um testemunho exclusivo de sua longa e significativa prática como pensador da realidade brasileira. A entrevista, publicada somente agora neste livro, traz afirmações ainda atuais, de grande perspicácia e mordacidade. Um luxo para qualquer repórter. 


			Em respeito à história, é necessário explicar a importância do entrevistado na história do humor crítico, satírico, no Brasil. Henrique de Souza Filho, mais conhecido como Henfil, foi um cartunista, quadrinista, jornalista e escritor brasileiro. Nasceu em Ribeirão das Neves, em 5 de fevereiro de 1944, e faleceu no Rio de Janeiro, em 4 de janeiro de 1988. No universo atual dos memes12, ainda se publicam quadrinhos gráficos dessa natureza, mas tanto a internet quando as publicações impressas remanescentes estão cheias de charges e cartuns sem vínculos com o acontecimento factual, não jornalísticos, além de muitos serem destituídos de hilaridade, criticidade, mérito artístico ou outra qualidade mais relevante. Não é o caso do trabalho de Henfil: suas charges e cartuns sempre vão além do humor banal e do jornalismo anódino. Seu trabalho demonstra acurado senso crítico, visão humanística e comprometida com a justiça social e aguda percepção dos acontecimentos da época, registrados em uma obra marcante13. Essa obra e a entrevista publicada aqui discutem os problemas sociais e políticos brasileiros, denunciando fatores causais e manifestações objetivas. O acerto da mira de Henfil mostra tanto a longevidade da sua arte quanto o caráter estrutural dos nossos problemas. 


			O humor verbal ou imagético, quando culturalmente significativo, pode apresentar uma notável eficácia artística e política, transmitir informação atualizada e relevante como resultado de técnicas específicas dentro de um determinado contexto. Além disso, apesar da ambiência cultural ser decisiva nesse tipo de expressão, é capaz de atravessar muitas fronteiras. Alguns exemplos emblemáticos dessa capacidade: Mad, inicialmente uma revista mensal estadunidense em quadrinhos e, depois, uma magazine satírica norte-americana, foi publicada durante 67 anos14; Charlie Hebdo15, uma revista semanal satírica francesa ainda hoje publicada, ficou famosa mundialmente por ter sofrido relativamente recentes ataques de radicais muçulmanos16; a revista El Jueves17, publicada desde 1977, o mais longevo semanário satírico espanhol, passou por atualizações e agora é também digital, mas continua celebrada por seu humor político up to date, seus temas escatológicos e e sua verve sempre ácida. 
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			Figura 1 - Artigo no site da Rádio e Televisión Española - RTVE sobre uma das edições da Revista El Jueves18.





			O Brasil teve também grandes publicações que marcaram a história do país, como é o caso da ancestral O Careta19, que começou a ser publicada ainda na Primeira República; do semanário O Pasquim20, de oposição ao regime militar vigente no país entre 1964 e 1985; a própria revista Fradim21, criada por Henfil com charges do personagem-título, juntamente com a Graúna e o Bode Orelana; a revista Chiclete com Banana22, de quadrinhos no estilo underground e responsável pela fama de personagens como a Rê Bordosa (por Angeli), Geraldão (por Glauco) e os Piratas do Tietê (por Laerte); e os jornais tabloides cariocas Casseta Popular23, de humor anárquico e distribuição avulsa e O planeta diário24, mensal, que satirizava os veículos informativos sérios com seu humor gráfico. A fusão dos dois veículos em meados dos anos 1980 originou o grupo humorístico Casseta & Planeta25.
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			Figura 2 - O Pasquim, ed. 00027, Ano I. Rio, 1969.





			A imbricação do humor com o jornalismo não é nova, e, como já dito, os primeiros registros no Brasil datam do século XIX26. Esta associação pode ser encontrada em jornais impressos, revistas, no jornalismo televisual e hoje, de forma ainda mais marcante, na internet com seus memes27. O humor dentro de veículos informativos é dotado de ambiguidade tanto pela sua linguagem, que está na fronteira entre o verbal e o visual, como pela sua composição, que pendula entre o técnico e o artístico. É uma expressão que, por sua síntese, emula a poesia e, por seu visual, objetiva o imaginário. Visto comumente como um escape do jornalismo dito sério, o enfoque humorístico recebe salvo-conduto para abordar praticamente tudo: o que sai e o que não sai nas manchetes, o cômico e o trágico, o popular e o erudito, o que ocorreu ontem e o que ocorrerá amanhã. Suas abordagens, em geral, têm melhor aceitação por parte dos veículos e do público do que o jornalismo canônico porque o enfoque humorístico surge revestido de uma linguagem informal, aparentemente não ameaçadora, mesmo quando critica os poderes instituídos. Esta é uma função social que todo jornalismo deveria, em tese, desempenhar. 


			A crítica é, precisamente, a característica principal do humor que comporta um potencial de transformação. Esse dado tem importância fundamental tanto na avaliação da qualidade do humor veiculado pelas mídias informativas como para que se possa perceber – até com certo refinamento intelectual – determinados traços de presença mais marcante na nossa cultura, entretanto de tal sutileza que tradicionalmente escapam a analistas desatentos ou acríticos. A essa focalização no humor dentro do jornalismo, acrescenta-se o viés de registro histórico, já que os chistes são representantes do espírito de um tempo determinado, bem como expressam pensamentos ou práticas particulares de culturas específicas, ao mesmo tempo que dialogam com matrizes culturais mais universais. Produções jornalísticas chistosas, que usam recursos artísticos para registro e comunicação de fatos ou opiniões em veículos jornalísticos, são documentos importantes para compreensão das dinâmicas sociais locais e suas articulações mais amplas. Assim, é importante recuperar essas manifestações verbo-visuais objetivadas no sentido de entender seus contextos produtivos, analisar seus discursos e registrar suas histórias, principalmente quando se trata de produções praticamente desconhecidas das novas gerações de jornalistas e seus leitores, acostumados todos ao escrutínio cotidiano no banco mundial de dados da web. 


			É com esse intuito que este livro analisa a charge/cartum Cartão Amarelo, um produto jornalístico verbo-visual chistoso, uma expressão de humor gráfico que faz parte da história do Rio Grande do Norte. Publicado por 30 anos nos jornais Diário de Natal (veículo fundado em 1939 e extinto 2012) e Tribuna do Norte, tinha autoria de texto de Everaldo Lopes Cardoso28, com desenho de Edmar Antônio da Câmara Ribeiro Viana29. O último registro da publicação com autoria da dupla é de 2003. Inicialmente, o cartum era publicado somente no Diário de Natal, mas passou a ser também publicado na Tribuna do Norte, com a ida dos autores originais para esse jornal em 1988. O Cartão Amarelo continuou sendo publicado no Diário de Natal com a autoria de Ivan Cabral30, embora o reconhecimento público sobre a propriedade intelectual do cartum tenha ficado associado principalmente aos seus dois primeiros autores. Neste livro, apenas uma parte dos trabalhos publicados ainda no Diário de Natal é investigada numa seleção feita em 1983 incidindo em sobre charges/cartuns publicados em 1981 como amostra representativa do conjunto das publicações.


			A historiografia contemporânea no Rio Grande do Norte ainda implica grandes dificuldades, desde restrições de acesso a arquivos privados até a exiguidade de registros documentais sobre os temas locais de pesquisa, mesmo quando a internet facilita tanto o trabalho do investigador. Nem tudo, porém, está na internet. Algumas lacunas foram preenchidas pela entrevista com Everaldo Lopes, criador do Cartão Amarelo, jornalista que é verbete do Museu do Futebol em Sao Paulo31. O outro autor do cartum, Edmar Viana, não pôde ser entrevistado no mesmo período e teve um falecimento precoce. Sua voz aqui, então, será o seu traço. É possível consultar todos os cartuns numa compilação que ambos os autores publicaram em forma de livro32, mas a edição foi limitada e não foi colocada à venda. A pesquisa recortou, à época em microfilme, uma amostra dos cartuns, e parte deles está apresentada aqui, mas também reproduzo alguns dos cartuns do livro. Em que pese o fato de que a amostra dos cartuns analisados aqui seja, como toda amostra, um recorte pequeno (15 cartuns), é substancial para a pesquisa qualitativa feita e, por isso, configura-se como um estudo de caso. Vale salientar, ainda, que todas as ilustrações de todos os criadores que integram este livro são, cada uma em si mesma, a demonstração de que o jornalismo exercido como humor satírico pode ser (e muitas vezes é) uma síntese potente dos acontecimentos com a lente de aumento de uma reflexão crítica sobre o mundo.


			
Traços da notícia


			Henrique de Souza Filho, o Henfil, estava hospedado em casa de amigos em Natal quando cheguei para entrevistá-lo. Ele tinha então 39 anos, dois irmãos famosos (o sociólogo Betinho e o músico Chico Mário) e já tinha trabalhado em muitas atividades, inclusive como jornalista, até converter-se em ilustrador e produtor de histórias em quadrinhos. Publicou seus trabalhos em muitos veículos, colaborou com o cinema, o teatro e a televisão, e lançou os cartuns do Fradim em plena vigência do AI-533. Também publicou colunas de opinião extremamente críticas em veículos impressos, além de vários livros que reuniam ou estendiam essas colunas. Recebeu prêmios: o troféu Cid Rebelo Horta de melhor cartunista em 1965; e o Prêmio Vladimir Herzog, na categoria Artes, pelo conjunto de sua obra na Revista IstoÉ, em 1981. 


			Lançar seu livro em Natal era regressar, pois Henfil já conhecia bem a cidade. Havia morado ali de 1976 a 197834, feito amigos e inspirado talentos, como o cartunista Cláudio de Oliveira, jornalista formado pela UFRN que começou a desenhar para O Pasquim quando tinha 14 anos e publicou e ainda publica charges e cartuns em diversos veículos nacionais. Ele é também autor de livros e recebeu vários prêmios35. Ambos os artistas publicaram seus trabalhos na Tribuna do Norte: Cláudio entre 1976 e 1993; Henfil entre 1976 e 197736. 


			Na entrevista de 30 minutos concedida para este trabalho, Henfil demonstrou que realmente não tinha travas na língua e que seu traço e sua palavra brotavam da mesma fonte de ideias que formavam seu pensamento inquieto e inquietante. As fotos ficaram no acervo do jornal; a fita cassete com a entrevista gravada ficou com a orientadora da monografia, Andréa Lage Guaraciaba; mas o espírito do pensador está inscrito em cada palavra reproduzida neste livro. A informação, a notícia e a transformação, a crítica e o riso, os humoristas, os estereótipos, o agendamento de temas e personagens, a política e a eterna crise do Brasil foram temas animados por suas respostas espirituosas. Os problemas e as soluções do país permanecem desencontradas até o presente, tanto que as perguntas e as respostas de Henfil se mantêm teimosamente atuais.


			Como síntese dos principais pontos abordados por Henfil, a política ocupa lugar de destaque, como sempre foi em todo seu trabalho. Para ele, os políticos são mais capazes de despertar o riso do que os humoristas. “Esse estado permanente de humor dos nossos políticos, que não falam nada que a gente possa encarar com seriedade, está contribuindo muito para desvalorizar a profissão do humorista. Tem muitos exercendo irregularmente a profissão do humorista e os políticos estão fazendo isso”, disse ele, mesmo reconhecendo que o número de cartunistas, pessoas que fazem humor profissionalmente, estivesse aumentando já naquela época. A censura estatal, para ele, foi substituída pela censura empresarial, do departamento comercial e “o que é mais criticável no Brasil são os juros bancários, a política financeira”. É o humor que, geralmente, “enfia o dedo na ferida, denuncia a coisa diretamente”. Ainda assim, o humor não pode salvar o Brasil porque “não existe nenhum trabalho intelectual, e o humor é um deles, que possa reformar alguma coisa. O que a gente pode fazer é conscientizar, é esclarecer determinadas coisas obscuras.”


			Em sua atuação profissional, Henfil lutou para que os cartunistas e chargistas fossem considerados indispensáveis no jornalismo, pois a ilustração, o humor crítico eram vistos como menos nobres em uma redação: 


			Comecei a criar uma coisa que não houvesse no jornal, […] um cartum dividido em vários quadros com princípio, meio e fim de uma coisa quente, não a elucubração pessoal ou do meu grupinho. Eu ia onde está a coisa quente, ser repórter insubstituível dessa coisa que está acontecendo, desse fato social. 


			O futebol foi o emblema dessa luta, com a criação de personagens e denominações, como “pó-de-arroz” para o torcedor do Fluminense, “bacalhau” para o do Vasco e “urubu” para o do Flamengo. Isso interferiu na realidade social do esporte, pois a “torcida do Flamengo chegou a soltar um urubu em campo com a bandeira do Flamengo, urubu que era um insulto; a torcida do Vasco começou a ir ao estádio com um bacalhau espetado na ponta de um bambu […] eles assumiram porque se identificaram com o negócio”. 


			Quando questionado sobre as características que definem o humor satírico da charge jornalística como um tipo de jornalismo que informa e forma opiniões, ele explicou que há uma confusão que se faz entre seriedade e “formalismo hipócrita do nosso povo, que é uma herança de Portugal. O humor é a linguagem do pelado. Para fazer humor, e para receber humor, tem que estar pelado, despido de qualquer preconceito. Se tiver preconceito, você não vai entender o que está sendo falado”. Quando a ausência de preconceitos se choca com o uso do estereótipo, muito comum no humor desprovido de um maior viés crítico, com pouco repertório, surgem 


			[...] os pistoleiros dos editores dos jornais […] toda vez que tem que colocar alguém correndo e é ladrão, tem que ser o negro; toda vez que tem que colocar um homossexual, é um travesti. São pessoas primárias, incapazes de ver que um conflito no casamento pode estar, por exemplo, na cama, no banheiro, no problema da relação com os filhos, na diferença. […] Os humoristas mais experientes e mais inteligentes, estão falando em um outro nível.


			Henfil explicou que o humorista verbo-visual, gráfico, é alguém que não só opina e faz rir, mas também informa, 


			[...] escreve através do desenho. Não há condição de você fazer uma matéria se você vai ler o jornal para fazer sua matéria, ver a televisão para fazer sua matéria. Você tem que ir lá, viver a coisa. Quando eu faço cartum sobre o movimento sindical, por exemplo, eu tenho uma vivência do movimento sindical. Eu sou o repórter. 


			Haveria a possibilidade do chargista ou cartunista promoverem a informação ou a pessoa focalizada, acabarem fazendo uma publicidade proveitosa para o alvo do humor? Isso ocorre muito por meio dos memes na atualidade, mas o que Henfil respondeu ainda pode ser aplicado ao humor pensante nos dias de hoje: 


			Não tem possibilidade de uma pessoa se tornar popular com uma crítica através do humor se esse humor for de verdade. O cara não resiste a isso. Eu faço essas críticas através dos meus desenhos e nunca me falaram isso. Porém, existe o humorista primário ou desonesto e é a maioria. É a forma que ele tem de lamber o poder. […] Isso realmente existe, mas eu não considero que eles façam humor. São cômicos. São tão cômicos como palhaços de circo, que em geral brincam, fazem “cosquinha” na cabeça das pessoas para que elas se sintam bem, tanto quem está sendo gozado, como quem está vendo a gozação. É por isso que esses caras vão passar pela história do humor no Brasil como passaram Oscarito, Grande Otelo (enquanto humorista, e não enquanto ator). Vão passar. Quem foi Oscarito? Quem foi Ankito? Ninguém sabe. Golias – grande humorista. Charlie Chaplin, nós não temos.


			A política é o grande tema do humor crítico, o que se justifica pelo fato de que é a política que organiza as sociedades em estruturas configuradas hierarquicamente por relações de poder. Dessas relações derivam a opressão, a exploração e até a aniquilação de grupos humanos subalternizados. As discussões conceituais não são o objetivo deste estudo, mas as manifestações da ideologia, da hegemonia e da violência37, que se apresentam em uma forma política, são, em sua natureza profunda, expressões culturais que se realizam necessariamente no âmbito da cultura38. Henfil tinha uma posição clara sobre isso: se “o humor é aquilo que vai no câncer, que vai na ferida, ele tem que ir nisso. E quando as pessoas param de falar, que fique pelo menos ele. É indispensável. Agora, eu acho que o humorista é farol. Ele não tem direito a descansar. Não tem direito a dormir.” 


			Nas sociedades capitalistas ocidentais contemporâneas, essa função de farol recai ainda hoje sobre os humoristas, como recaía antes sobre o bobo da corte ou bufão, funcionário que, desde o antigo Egito nas sociedades de regime monárquico, fazia todos rirem enquanto dizia a verdade que ninguém mais podia dizer. Sem dormir e sem apagar a luz desde 197739, a revista El Jueves coleciona até a atualidade processos na justiça por publicações em que criticou a monarquia, os políticos, a moral, os costumes e as certezas da sociedade espanhola. Uma consulta ao buscador Google com as palavras-chave <demandas judiciales en contra “revista satírica” española “el jueves”> (em tradução livre: <processos judiciais contra a revista satírica espanhola El Jueves>) mostrou 57 links40, só na primeira página, informando inclusive sobre os inúmeros processos e as muitas apreensões de edições que a revista sofreu ao longo de sua história41.


			Em entrevista concedida para este trabalho, Igor Fernández, diretor da revista, disse que a longevidade do periódico, um dos poucos que ainda resistem sendo publicados, é um fato marcante da história da imprensa satírica espanhola. Embora não classifique o trabalho que seus desenhistas fazem como necessariamente jornalismo, pontuou que o humor gráfico aporta uma contribuição para a apreensão da notícia. “Personalmente entiendo este tipo de humor, aparte de una forma distinta de dar opinión, como una forma muy útil de hacer accesible la información”42. Isso, segundo ele, tem impacto na sociedade porque revistas como El Jueves são “un espejo de la sociedad de determinado momento y una de las cosas más positivas que puede tener una sociedad es ser capaz de reírse de sí misma y mantener el espíritu crítico, y publicaciones como esta contribuyen a ello”43.
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			Figura 3 - A Graúna, personagem satírica criada por Henfil em 196444, tem direito de uso herdado pelo filho do artista, Ivan Consenza, que a cedeu para reprodução neste livro. Em 2024, a imagem circulava como stick (figurinha para uso em conversas textuais via aplicativos de telefonia móvel como WhatsApp ou Telegram) em diversas versões. Esta versão da figurinha/sitck circula nos grupos de Whatsapp como tendo sido desenvolvida em 2019 por Kwok Ho Chung45.





			A chegada da internet modificou tanto o público como o mercado dos periódicos em geral, portanto também das revistas satíricas. El Jueves, em sua versão agora digital, exige muito mais rapidez de produção e mais multiplicidade dos meios de divulgação, por isso agora tem periodicidade mensal. As mudanças de contexto e as novas rotinas de trabalho também decorrem da proliferação dos memes, que, segundo Igor Fernández, “nos obliga a reinventarnos y cuidar más el producto. Ya no podemos hacer el primer chiste que nos venga a la cabeza, (y porobablemente tampoco el segundo), se espera de nosotros que demos algo más y que analicemos la información de una forma no tan superficial”46. Os memes, que interferem nas rotinas de trabalho dos chargistas, cartunistas e caricaturistas, são produtos do nosso tempo. Sua produção, em geral sob a forma de colagem imagética e linguagem coloquial, sua circulação rápida por intermédio da internet em sites e aplicativos digitais e seu humor de fácil assimilação são crias da nossa imaginação alimentadas por padrões e modus operandi das nossas sociedades moldadas pelo capitalismo neoliberal exacerbado. É imperativo tentar compreender as influências e mesmo os condicionamentos dessa conjuntura mais geral.


			
Um contexto capitalista


			Qualquer atividade profissional, seja técnica ou artística, precisa se adaptar ou confrontar o capitalismo como contexto econômico determinante para o seu exercício nas sociedades contemporâneas. A transformação de qualquer produto ou expressão em mercadoria, a velocidade de descarte e substituição consumista dessas mercadorias, além da superficialidade das relações entre pessoas e perante as situações da vida social, são características do nosso mundo produtivo. Estudar o cartum, a charge, a caricatura e os quadrinhos como expressões atuais da cultura requer considerar os modos como essas obras/produtos são formados, reproduzidos, veiculados dentro de um meio determinado, no caso capitalista e industrial, e dentro de uma ambiência midiática também com características industriais47. É preciso, portanto, considerar suas condições materiais de produção e seu modo de circulação cultural. 


			Partindo daí, penso sobre a sofisticação tecnológica da mídia, que a transforma em dispositivo48 e prótese para os nossos sentidos de distância49, como algo que utilizamos para nos capacitar a ver e ouvir além do que os nossos órgãos fisiológicos permitiriam e que, com o tempo, passa a fazer parte da nossa sensorialidade, sem que mais percebamos o artifício que estamos utilizando. Penso também sobre a ampla e profunda penetração da mídia e suas práticas específicas em todo o tecido social, bem como sobre a sua capacidade de mediar nossa relação com o mundo. A concepção de mídia a que recorro abrange todo o conjunto dos meios de comunicação social legitimados pelos demais campos sociais. Esses meios se utilizam de aparato especial para difusão não presencial de conteúdos simbólicos, têm objetivos e possibilidades de alcance massivo, possuem linguagem própria, discurso organizado tecnicamente e modo de consumo específico por parte de indivíduos sempre inseridos em grupos sociais que partilham significados comuns. Essas características permitem a esses meios produzir imaginários coletivos e sincronização social50. 


			Tanto a mídia como as expressões culturais mainstream, de uma forma mais geral, pressupõem hoje produções fragmentadas e tautológicas oriundas de fontes coordenadas e subordinantes. Para existirem em seus fluxos comunicacionais ininterruptos, necessitam de um consumo autoacionado a partir de estímulos introjetados pelos apelos da publicidade, do jornalismo informativo hegemônico conservador e da mídia do entretenimento como um todo, em que pesem as exceções dentro desse panorama. Tudo isso se dá como um processo e como instância de troca econômica tanto material como simbólica, e sua constante e recíproca relação é propiciada por condições culturais específicas que dependem do paradigma científico-tecnológico e capitalista vigente. Assim, pode-se gerar uma ambiência e um imaginário onde produção, consumo e descarte convivem com inovações fabris, hiperconsumismo e individualismo político. Vivenciamos uma circulação frenética de imagens e temos uma percepção de aceleração do tempo que tem a ver com as mídias da comunicação social em sua incessante oferta de informações51. 


			Para o que nos interessa de imediato, focaremos na produção como ótica de análise, o que delineia a Indústria Cultural como um processo de produção capitalista híbrido, que combina o sistema cultural e o sistema mercantil de uma sociedade, dando forma à cultura e ampliando o mercado de consumo de bens materiais e culturais. Isso confere uma universalização de valores e estilos de vida que são gerados industrialmente, algo que ocorre mesmo no atual predomínio da digitalização das formas e práticas comunicacionais próprias da cibercultura, principalmente quando se considera o efeito das bolhas de convívio ideológicas advindas dos algoritmos que operam as interações nas mídias sociais52. A internet, que ao se popularizar parecia libertação da tirania de distribuição hierárquica dos conteúdos, ao que tudo indica ainda não representa equilíbrio de reciprocidade, porque não possibilita acesso igualitário na produção nem na recepção e ainda promove a massificação de conteúdos standard, equivocados, politicamente interessados e alienantes. Como fonte de radicalizações fundamentalistas, não obstante, se assemelha ao que Freire (1983) chamava de Meios de Informação de Massa. 


			Os produtos e as práticas jornalísticas, entre outras coisas, são paradoxalmente sustentação e resistência a esse estado de coisas. São sustentação porque acontecem majoritariamente em prol de estruturas empresariais capitalistas, cuja meta é atingir um maior número de pessoas, seja em veículos convencionais, seja com o uso de mídia digital eficaz, o que é sempre financeiramente custoso e inacessível a indivíduos ou pequenos grupos. A voz, mesmo quando o jornalista é uma celebridade, é grandemente a voz do dono da empresa ou dos financiadores do conteúdo. Os conteúdos e as formas, mesmo com pequenas liberdades, obedecem primordialmente à política dos interesses empresariais, sendo inclusive muitas vezes assumidos como seus pelos empregados ou profissionais financiados, que se autocensuram ao se pronunciarem sobre qualquer tema mais relevante. Isso é uma demonstração palpável de como acontece a alienação da força de trabalho (o produto do trabalho não é usufruído pelo trabalhador, que não se reconhece como autor desse trabalho ou se engana pensando que é). O trabalhador da informação é explorado como mais-valia para lucro do empregador, com salários geralmente irrisórios, bem nos moldes da produção industrial de mercadorias, conforme Marx apregoava (1932), e a ideologia assume ainda hoje o controle, mesmo se tantas vezes revestida com a forma de hegemonia. 


			A resistência acontece quando o jornalista, como indivíduo, atua como criador, autor da sua própria voz, inserindo, dentro do processo de dominação e em sentido contrário a ele, conteúdos e formas contraculturais à cultura hegemônica. O trabalhador da informação e do entretenimento cultural, ao longo da história recente, assumiu a autoridade narrativa dos acontecimentos para os grupos sociais, só que isso aconteceu dentro do modo de produção capitalista. Agora, como a autoria é banalizada desde sempre nesse modo de produção industrial da informação, qualquer um tem podido assumir esse papel, especialmente quando a ética profissional não é baliza para o exercício da atividade. Quem dá ou aufere mais lucro tem mais seguidores e parece detentor de toda a verdade. O surgimento do termo fake news não aponta verdadeiramente uma novidade, mas um enorme e hiperveloz espalhamento da difusão da informação falsa e da notícia intencionalmente desconectada do factual.


			Com o reconhecimento institucional da profissão de jornalista, o mercado, tanto quanto as escolas de formação acadêmica, definiu regras, valores e técnicas do fazer jornalístico, estabelecendo papéis e funções. São esses requisitos que determinaram, por exemplo, que o jornalista é o narrador dos acontecimentos; que a linguagem jornalística deve ser familiar e direta, poupando ao leitor grandes esforços de imaginação, no caso de textos em veículos informativos; que determinados assuntos são mais importantes que outros, merecendo destaque e espaço maior em relação aos demais, entre outros aspectos53. A prática jornalística funciona, então, dentro dos moldes industriais contemporâneos, como um direcionamento da cultura hegemônica, de caráter massivo, desencadeando certos efeitos na sociedade, tomando-se por base o princípio de que o narrado pela mídia informativa (e agora contando com as mídias sociais digitais entre elas) é reprodução fiel do factual54. Ou seja, os fatos jornalísticos, encarados por legitimidade social como portadores da verdade, são eles próprios os fatos. 


			Uma página de jornal reflete essas questões. A informação, nela, recebe um tratamento industrializado, com critérios específicos sobre a configuração da notícia. Embora haja variados conceitos sobre o que é a notícia – muitas vezes confundida com a reportagem –, há a definição correntemente expressa de que informação é um relato de fatos enfocados a partir do mais importante e, dentro deste, a partir do aspecto mais importante. A palavra “importância” também é usada para caracterizar a notícia, que deve ter, entre outras qualidades, proximidade, atualidade, interesse coletivo. Nessa conformação, a notícia segue um esquema mais ou menos rígido: é apresentada como uma pirâmide invertida – como forma de chamar a atenção do receptor e, muitas vezes, de evitar-lhe o trabalho de precisar ler, ouvir ou assistir tudo para ficar por dentro do que é mais importante. 


			No tocante à reportagem, há que acrescer mais requisitos. A notícia é mais imediata, atual, enquanto a reportagem atualiza um fato que não é, necessariamente, inédito ou recente. Além de, normalmente, ser um texto mais amplo, é utilizada hoje com critérios de nomeação, enquanto que, na notícia, os repórteres normalmente permanecem anônimos. Sales (1974) questiona qual o conteúdo real da informação e conclui: o objeto da informação é a política e os debates que ela provoca, e também as notícias locais. Numa sociedade hierarquizada, a pauta jornalística privilegia certas informações em detrimento de outras, quase sempre a depender mais dos interesses dos grupos de poder que do interesse público. Por exemplo, quando pessoas pobres e periféricas são manchete da página policial, geralmente são tratadas como criminosas, pessoas más; quando são pessoas ricas, da elite social, geralmente são tratadas por sua profissão ou parentesco, pessoas que cometeram um erro perdoável. Duas manchetes de jornal aleatoriamente escolhidas com uso do buscador Google podem ilustrar meu comentário: com as palavras-chave “bandido” e “roubo”, a manchete que apareceu, logo entre os primeiros resultados, foi sobre dois homens de bermuda e camiseta em uma moto num assalto malsucedido: “Bandidos se assustam durante roubo, levam ‘tapa’ de vítima e abandonam assalto no litoral de SP”55. Com as palavras-chave “empresário” e “suspeito”, a manchete que apareceu, também entre os primeiros resultados, foi sobre um homem que duas adolescentes acusaram diretamente de estupro: “Empresário é preso suspeito de estuprar e embriagar irmãs adolescentes em Boa Vista”56. 


			Não é propósito deste estudo aprofundar a análise sobre a apresentação gráfica ou conformação visual das mídias informativas, nem tampouco sobre os conteúdos dos seus textos verbais. Faço apenas alguns apontamentos relacionados a esses produtos e suas práticas dentro de um contexto capitalista para possibilitar aproximações com as charges, cartuns, caricaturas e seus autores, para buscar um melhor entendimento de como sua produção se insere dentro de dinâmicas informativas e formativas com impacto social diferenciado em relação às chamadas hard news57. É dentro desse espírito que compreendo a síntese conteudística e apelos emocionais das imagens nas primeiras páginas dos jornais, com sua amostra grátis de todos os produtos dentro das páginas internas. O mesmo acontece com as práticas dos influenciadores digitais58 do momento, que nos primeiros segundos de suas postagens devem criar expectativa suficiente para seus seguidores ficarem até o fim de seu enunciado. 


			A personalização de quem enuncia a informação aproxima o influenciador digital do colunista, jornalista que tem status de autor em um periódico, muito embora a autoria seja uma atribuição e um conceito polêmicos. As colunas, onde o jornalista assina o que diz, conferem a ele uma personalidade identificável, o que, por sua vez, o aproxima do artista, cuja subjetividade existe para quem o lê ou o assiste. Essa subjetividade é que orienta, ou pelo menos aparenta orientar, a expressão do autor, as suas supostas intenções e a sua produção do sentido59.


			No jornalismo, a compartimentalização da oferta informação (setorização), com uma organização visual e de conteúdo reconhecíveis, facilita a percepção do leitor com a criação de padrões interpretativos. Isso facilita também o consumo dessa informação como produto de mercado, como mercadoria. Os padrões industriais homogeneízam a oferta e permitem uma produção em maior escala por um menor custo, tendendo a homogeneizar, em contrapartida, também o consumo e os consumidores. Criam-se comunidades de partilhas de significados e comportamentos comuns. Ainda que as diferenças individuais possam alterar a forma como cada pessoa consome, a publicidade, juntamente com a mídia do entretenimento e da informação, tende a fazer confluírem os desejos e as práticas dos consumidores para um mesmo denominador mercadológico/ideológico comum.


			Ainda dentro da organização do espaço jornalístico, a questão gráfica (visual) tem importante papel na medida em que atua como ponto de atração junto ao leitor ou espectador. A utilização de fotografias, ilustrações, manchetes com tipos destacados e a própria diagramação das páginas tem o objetivo duplo de aproveitar os espaços e sensibilizar o público para um determinado aspecto da informação. O uso da cor também faz isso, pois dá o tom conotativo ao conteúdo e à disposição gráfica, agregando informação subliminar, emocional e estética, tom esse que é oriundo de um repertório simbólico que cada um de nós herda da cultura que nos ambienta desde antes do nosso nascimento60.


			Qual o papel do narrador profissional das histórias, do jornalista em especial, no funcionamento dessa indústria e desse mercado da informação com relevância social e da circulação mais ampla de textos culturais? O jornalista, no exercício remunerado de sua função, é um operário da cultura. Ele deve narrar o que viu e ouviu da forma mais sintética, mais neutra e o mais exatamente possível, tendo sempre em vista o público a quem ele – ou antes, sua mídia informativa – se dirige, especialmente quando não assinar as reportagens que escreve. Caso sua subjetividade se manifeste de maneira indevida, surge a figura do editor, que situa a matéria no contexto do veículo e, muitas vezes, da empresa proprietária. Dessa rotina, na maior parte das vezes, escapam os colunistas, cujo material assinado é considerado opinativo e é publicado sem interferências, à semelhança do que ocorre com o chargista/cartunista/caricaturista. A assinatura do colunista, sua condição de autor, garante a ele uma certa autonomia de publicação, embora nem sempre sem consequências. 


			Sales (1974) destaca a relação hierárquica que se estabelece entre um jornalista e seu leitor/ouvinte/espectador: é daquele que sabe com aquele que não sabe, o que tem se transferido para os influenciadores e até para as próprias mídias digitais. Todos esses atores assumem funções de formadores do saber para seu público, com o desencadeamento de certos efeitos na sociedade (Medina, 1982). Evidentemente, nenhum jornalista, nenhum influenciador digital, nenhuma mídia analógica ou digital, sozinho, tem poder absoluto para mudar o curso da história, mas os acontecimentos recentes no Brasil e em nível global, com avanços da extrema direita na política institucionalizada, são prova de seu poder de influenciar rumos de grupos sociais extensos61. 


			Os cronistas e colunistas, os chargistas, cartunistas e caricaturistas, por sua condição de autores reconhecidos do seu trabalho, estão menos submetidos à alienação capitalista e podem se distanciar um pouco mais do prumo determinado pela linha editorial da empresa em que trabalham. Com as mídias digitais, podem, com seus traços e seu poder de síntese, discursar por veículos inteiros. Seu papel como comunicadores sociais, mesmo na mídia capitalista, tem mais liberdade e, portanto, maiores possibilidades de catalização social com potencial contra-hegemônico, ou seja, capaz de opor resistência ao processo de relação de dominação e subordinação característico da nossa sociedade. 


			Claro está que nenhum papel desempenhado por nenhum ator social é inalterável, mesmo considerando as dificuldades de movimentação social que qualquer sociedade apresenta; o capitalismo e a própria mídia hegemônica têm suas contradições, com tendências entrópicas que exigem rearranjos muitas vezes apenas na superfície dos fenômenos, embora alguns, ao longo do tempo, se tornem estruturais. Os movimentos contraculturais são necessários e admitidos como renovação da própria mídia, da sua linguagem e dos seus valores, de modo a continuarem em consonância com as estruturas socialmente majoritárias das quais ela faz parte. As alterações de forma, de foco ou de tratamento na mídia mantêm o interesse do público e, por vezes, aceleram as mudanças que já começam a acontecer em grupos politicamente minoritários da sociedade62. Os jornalistas profissionais mais conscientes sabem disso e quando querem, sempre que conseguem, inserem suas mensagens autorais subversivas dentro da ordem que a mídia hegemônica ajuda a vigorar. 


			É nos espaços não verbais, nas figuras estranhas, nos desalinhamentos, nas manchas gráficas irregulares, na distribuição inusual das cores que mais facilmente a contra-hegemonia e a transgressão se manifestam. O humor tem dupla importância nesse contexto. Há nele enorme potencial contra-hegemônico tanto pela relativa liberdade do profissional que atua nessa área como pela riqueza de mensagens que pode transmitir – seja com palavra, com o desenho, com a entrelinha ou com o gume afiado do próprio humor. 


			


			

				

						1  Um dos fundadores do GRUPEHQ, antigo Grupo de Pesquisas e Estudos de Histórias em Quadrinhos, hoje Grupo de Pesquisa e Histórias em Quadrinhos. Foi coautor de vários livros e revistas em quadrinhos. Faleceu em 18/12/2019, conforme https://tribunadonorte.com.br/natal/chargista-emanoel-amaral-morre-aos-67-anos-em-natal/ . Para mais informações sobre o seu trabalho, cf. http://www.dhnet.org.br/dados/charges/index.html e https://www.facebook.com/EmanoelAmaralBazarArtisticoCultural/. Acessos em: 9 jan. 2024.
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